
6º DOMINGO DO TEMPO COMUM
“Fazei tudo para a glória de Deus!”

A. Caríssimos irmãos e irmãs em 
Cristo, hoje a liturgia nos chama a 
atenção para um novo caminho: 
o caminho da solidariedade com 
os mais necessitados. Chamados 
a refletir sobre nossas atitudes e 
ações, manifestamos nossa adesão 
a Ele na vida do próximo. Cantemos:

1. CANTO DE ABERTURA
No meio da tua casa / recebemos, ó Deus, a tua 
graça! / Sem fim nossa louvação. / Pois a justiça 
está toda em tuas mãos!
1. Alegrai-vos no Senhor! / Quem é bom venha louvar! 

/ Peguem logo o violão e o pandeiro pra tocar. / Para 
ele um canto novo / vamos, gente, improvisar.

2. Ele cumpre o que promete; / podem nele confiar! 
/ Ele ama o que é direito e ele sabe bem julgar. / 
Sua palavra fez o céu, / fez a terra e fez o mar.

3. Ele faz do mar um açude / e governa os oceanos. / 
Toda a terra a ele teme, mesmo os corações humanos. 
/ Tudo aquilo que ele diz / não nos causa desenganos.

 
2. SAUDAÇÃO
S. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
S. O Senhor, que encaminha os nossos corações para o 
amor de Deus e a constância de Cristo, esteja convosco. 
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
S. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por nós e 
nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso espírito 
ao arrependimento para sermos dignos de nos 
aproximar da mesa do Senhor (pausa).

S. Senhor, que mandastes perdoar-nos mutuamente 
antes de nos aproximarmos do vosso altar, tende 
piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
S. Cristo, que na cruz destes o perdão aos pecadores, 
tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.

S. Senhor, que confiastes à vossa Igreja o ministério 
da reconciliação, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

S. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

4. HINO DE LOUVOR
T. Glória a Deus nas alturas e paz na terra aos homens 
por Ele amados. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso, nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
nós vos adoramos, nós vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós, que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós, que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o Santo; só vós, o 
Senhor; só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO COLETA
S. Oremos: (pausa) Ó Deus, que prometeis permanecer 
nos corações retos e sinceros, concedei-nos por vossa 
graça viver de tal maneira que possais habitar em nós. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

A. “Se queres, tens o poder de curar-me”. 
Jesus, movido por compaixão, nos revela 
um Deus que acolhe, age e não exclui 
ninguém. Abramos o nosso coração para 
escutar a Palavra do Senhor. 

6. PRIMEIRA LEITURA (2Rs 5,6-14)
Leitura do Segundo Livro dos Reis.
Naqueles dias, Naamã chegou com seus cavalos e 
carros, e parou à porta da casa de Eliseu. Eliseu mandou 
um mensageiro para lhe dizer: “Vai, lava-te sete vezes 
no Jordão, e tua carne será curada e ficarás limpo”. 
Naamã, irritado, foi-se embora, dizendo: “Eu pensava 
que ele sairia para me receber e que, de pé, invocaria 
o nome do Senhor, seu Deus, e que tocaria com sua 
mão o lugar da lepra e me curaria. Será que os rios de 
Damasco, o Abana e o Farfar, não são melhores do que 
todas as águas de Israel, para eu me banhar nelas e ficar 
limpo?” Deu meia-volta e partiu indignado. Mas seus 
servos aproximaram-se dele e disseram-lhe: “Senhor, 
se o profeta te mandasse fazer uma coisa difícil, não a 
terias feito? Quanto mais agora que ele te disse: ‘Lava-te 
e ficarás limpo’”. Então ele desceu e mergulhou sete 
vezes no Jordão, conforme o homem de Deus tinha 
mandado, e sua carne tornou-se semelhante à de uma 
criancinha, e ele ficou purificado.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.
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7. SALMO RESPONSORIAL [Sl 31 (32)]
Sois, Senhor, para mim, alegria e refúgio!
•	 Feliz	o	homem	que	foi	perdoado	/	e	cuja	falta	já	

foi encoberta! / Feliz o homem a quem o Senhor 
/ não olha mais como sendo culpado / e em cuja 
alma não há falsidade.

•	 Eu	confessei,	afinal,	meu	pecado,	/	e	minha	falta	
vos fiz conhecer. / Disse: “eu irei confessar meu 
pecado!” / E perdoastes, Senhor, minha falta.

•	 Regozijai-vos,	 ó	 justos,	 em	Deus/	 e	no	 Senhor	
exultai de alegria! / Corações retos, cantai jubilosos!

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 10,31-11,1)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios.
Irmãos, quer comais, quer bebais, quer façais 
qualquer outra coisa, fazei tudo para a glória de 
Deus. Não escandalizeis ninguém, nem judeus, nem 
gregos, nem a Igreja de Deus. Fazei tudo como eu, 
que procuro agradar a todos, em tudo, não buscando 
o que é vantajoso para mim mesmo, mas o que é 
vantajoso para todos, a fim de que sejam salvos. Sede 
meus imitadores, como também eu o sou de Cristo.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Solo: Aleluia, aleluia, aleluia!
T. Aleluia, aleluia, aleluia!
Solo: Aleluia, aleluia, aleluia!
T. Aleluia, aleluia, aleluia!
Um grande profeta surgiu, / surgiu e entre nós se 
mostrou; / é Deus que seu povo visita; / seu povo 
meu Deus visitou!

10. EVANGELHO (Mc 1,40-45)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
S. Naquele tempo, um leproso chegou perto de 
Jesus e de joelhos pediu: “Se queres, tens o poder 
de curar-me”. Jesus, cheio de compaixão, estendeu 
a mão, tocou nele e disse: “Eu quero: fica curado!” 
No mesmo instante a lepra desapareceu e ele ficou 
curado. Então Jesus o mandou embora, falando 
com firmeza: “Não contes nada disso a ninguém! 
Vai, mostra-te ao sacerdote e oferece, pela tua 
purificação, o que Moisés ordenou, como prova 
para eles!” Ele foi e começou a contar e a divulgar 
muito o fato. Por isso Jesus não podia mais entrar 
publicamente numa cidade: ficava fora, em lugares 
desertos. E de toda parte vinham procurá-lo.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo niceno-constantinopolitano) 
T. Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador do 
céu e da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. 
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito 
de Deus, nascido do Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, gerado, não criado, consubstancial ao Pai. 
Por ele todas as coisas foram feitas. E por nós, homens, 
e para nossa salvação, desceu dos céus e se encarnou 
pelo Espírito Santo, no seio da virgem Maria, e se fez 

homem. Também por nós foi crucificado sob Pôncio 
Pilatos; padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao 
terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, 
onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, 
em sua glória, para julgar os vivos e os mortos; e o seu 
reino não terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor 
que dá a vida e procede do Pai e do Filho; e com o 
Pai e o Filho é adorado e glorificado: ele que falou 
pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só batismo para remissão 
dos pecados. E espero a ressurreição dos mortos e a 
vida do mundo que há de vir. Amém.

12. ORAÇÃO UNIVERSAL
S. Irmãos e irmãs em Cristo, rezemos para que 
todos os que sofrem descubram, no amor de Deus 
e nas palavras de Jesus, remédio para seus males e 
peçamos, com toda a confiança:
T. Senhor, nosso refúgio, escutai-nos.
L. Pela Santa Igreja, para que seja sempre firme na 
fé, na esperança e no testemunho da caridade, nós 
vos pedimos:
T. Senhor, nosso refúgio, escutai-nos.
L. Por todos nós, discípulos de Cristo, para que 
sejamos sempre mais acolhedores, justos e fraternos, 
nós vos pedimos:
T. Senhor, nosso refúgio, escutai-nos.
L Por todos os enfermos, sobretudo neste dia Mundial 
do Enfermo, para que tenham melhores condições de 
tratamento e atenção, a fim de que encontrem alívio 
na misericórdia de Cristo, nós vos pedimos:
T. Senhor, nosso refúgio, escutai-nos.

S. Senhor nosso Deus, que, para curar e salvar o 
mundo, lhe destes o vosso Filho muito amado, ajudai-
nos a ver nele o nosso modelo e a nos colocarmos 
a serviço de todos. P.C.N.S.
T. Amém.

A. Sobre o altar do Senhor, colocamos 
o pão e o vinho, frutos do trabalho do 
homem e da mulher. Nessa partilha 
agradecemos também por nossa 
vida e pelos dons que trazemos e, na 
alegria de partilhar, cantemos.

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
1. A mesa santa, que preparamos, / mãos que se 

elevam a ti, ó Senhor. / O pão e o vinho, frutos 
da terra, / duro trabalho, carinho e amor. / Ô, ô, 
ô, recebe, Senhor! / Ô, ô, recebe, Senhor!

2. Flores, espinhos, dor e alegria. / Pais, mães e filhos 
diante do altar. / A nossa oferta, em nova festa, / 
a nossa dor vem, Senhor, transformar. / Ô, ô, ô, 
recebe, Senhor! / Ô, ô, recebe, Senhor!

3. A vida nova, nova família, / que celebramos, aqui 
tem lugar. / Tua bondade vem com fartura. / É só 
saber reunir, partilhar. / Ô, ô, ô, recebe, Senhor! 
/ Ô, ô, recebe, Senhor!

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para a glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.
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TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
S. Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos o 
cálice com vinho, deu-vos graças novamente, e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
S. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos 
a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
S. Celebrando, agora, ó Pai, o memorial da nossa 
redenção, anunciamos a morte de Cristo e sua 
descida entre os mortos, proclamamos a sua 
ressurreição e ascensão à vossa direita e, esperando 
a sua vinda gloriosa, nós vos oferecemos o seu 
Corpo e Sangue, sacrifício do vosso agrado e 
salvação para o mundo inteiro.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Olhai, com bondade, a oblação que destes à 
vossa Igreja e concedei aos que vamos participar do 
mesmo pão e do mesmo cálice que, reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo, nos tornemos em Cristo 
uma oferenda viva para o louvor da vossa glória.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos quais 
vos oferecemos este sacrifício: o vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Pedro, os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros, os diáconos, e todos os 
ministros da vossa Igreja, os fiéis que, ao redor deste 
altar, se unem à nossa oferta, o povo que vos pertence 
e aqueles que vos procuram de coração sincero.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
S. Lembrai-vos também dos que morreram na paz 
do vosso Cristo e de todos os defuntos dos quais só 
vós conhecestes a fé.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
S. E a todos nós, vossos filhos e filhas, concedei, ó 
Pai de bondade, alcançar a herança eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, os 
Apóstolos e todos os Santos, no vosso reino, onde, com 
todas as criaturas, libertas da corrupção do pecado e 
da morte, vos glorificaremos por Cristo, Senhor nosso, 
por quem dais ao mundo todo bem e toda graça.
S. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

16. RITO DA COMUNHÃO
S. Rezemos, com amor e confiança, a oração que 
o Senhor Jesus nos ensinou:
T. Pai nosso que estais nos céus, santificado seja o 
vosso nome; venha a nós o vosso reino, seja feita 
a vossa vontade, assim na terra como no céu. O 
pão nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos 
as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a 
quem nos tem ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.
S. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino,  o poder e a glória para sempre.

S. Este sacrifício, Senhor, nos purifique e renove e 
seja causa de recompensa eterna para os que fazem 
a vossa vontade. P.C.N.S. 
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA (IV)
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos graças, 
é nossa salvação dar-vos glória. Só vós sois o Deus 
vivo e verdadeiro que existis antes de todo o tempo 
e permaneceis para sempre, habitando em luz 
inacessível. Mas, porque sois o Deus de bondade e a 
fonte da vida, fizestes todas as coisas para cobrir de 
bênçãos as vossas criaturas e a muitos alegrar com 
o esplendor da vossa luz. Eis, pois, diante de vós os 
inumeráveis coros dos Anjos que dia e noite vos servem 
e, contemplando a glória da vossa face, vos louvam sem 
cessar. Com eles também nós e, por nossa voz, tudo o 
que criastes celebramos vosso nome e, exultantes de 
alegria, cantamos (dizemos) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do universo. 
O céu e a terra proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em nome do Senhor! 
Hosana nas alturas!
S. Nós proclamamos vossa grandeza, Pai santo, 
a sabedoria e o amor com que fizestes todas as 
coisas. Criastes o ser humano à vossa imagem e 
lhe confiastes todo o universo para que, servindo 
somente a vós, seu Criador, cuidasse de toda criatura. 
E quando pela desobediência perdeu a vossa 
amizade, não o abandonastes ao poder da morte. 
A todos, porém, socorrestes com misericórdia, para 
que, ao procurar-vos, vos encontrassem. Muitas 
vezes oferecestes aliança à família humana e a 
instruístes pelos profetas na esperança da salvação.
T. A todos socorrestes com bondade!
S. E de tal modo, Pai santo, amastes o mundo que, 
chegada a plenitude dos tempos, nos enviastes vosso 
próprio Filho para ser o nosso Salvador. Encarnado 
pelo poder do Espírito Santo e nascido da Virgem 
Maria, Jesus viveu em tudo a condição humana, 
menos o pecado; anunciou aos pobres a salvação, 
aos oprimidos, a liberdade, aos tristes, a alegria. Para 
cumprir o vosso plano de amor, entregou-se à morte 
e, ressuscitando, destruiu a morte e renovou a vida.
T. Por amor nos enviastes vosso Filho!
S. E, a fim de não mais vivermos para nós, mas para 
ele, que por nós morreu e ressuscitou, enviou de 
vós, ó Pai, como primeiro dom aos vossos fiéis, o 
Espírito Santo, que continua sua obra no mundo 
para levar à plenitude toda a santificação.
S. Por isso, nós vos pedimos, ó Pai, que o mesmo 
Espírito Santo santifique estas oferendas, a fim de que 
se tornem o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, vosso 
Filho e Senhor nosso, para celebrarmos este grande 
mistério que ele nos deixou em sinal da eterna aliança.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Quando, pois, chegou a hora em que por vós, ó Pai, 
ia ser glorificado, tendo amado os seus que estavam 
no mundo, amou-os até o fim. Enquanto ceavam, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação 
de graças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: 



S. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apóstolos: 
Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
S. A paz do Senhor esteja sempre convosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
S. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Jesus.
T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de nós. Cordeiro de 
Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz.
S. Felizes os convidados para a ceia do Senhor. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

A. Pois Deus amou tanto o mundo que deu o seu 
Filho unigênito, para que não morra todo o que nele 
crer, mas tenha a vida eterna.

17. CANTO DE COMUNHÃO
1. É bom estarmos juntos / à mesa do Senhor / e 

unidos na alegria / partir o pão do amor.
Na vida caminha quem come deste pão. / Não anda 
sozinho quem vive em comunhão.
2. Embora sendo muitos, / é um o nosso Deus. / 

Com ele vamos juntos / seguindo os passos seus.
3. Formamos a Igreja, / o corpo do Senhor. / Que 

em nós o mundo / veja a luz do seu amor.
4. Foi Deus quem deu outrora, / ao povo o pão do 

céu; / porém, nos dá agora, / o próprio Filho seu.
5. Será bem mais profundo / o encontro, a comunhão, 

/ se formos para o mundo / sinal de salvação.
6. A nossa Eucaristia / ajude a sustentar / quem quer, 

no dia a dia, / o amor testemunhar.

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
S. Oremos: (pausa) Senhor, que nos fizestes 
provar as alegrias do céu, dai-nos desejar sempre 
o alimento que nos traz a verdadeira vida. P.C.N.S.
T. Amém.

A. Que a liturgia deste domingo, dia do Senhor, nos ajude 
a viver a fraternidade, o amor, a justiça e a solidariedade. 
E que o mesmo Espírito que acompanhou Jesus em toda 
sua vida se faça presente em nossa missão.

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
Tempo Comum, I
S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.
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S. Ele vos mostre a sua face e se compadeça de vós.
T. Amém.
S. Volva para vós o seu olhar e vos dê a sua paz.
T. Amém.
S. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho e 
Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.

20. HINO DIOCESANO
1. A Diocese entoa um hino de gratidão / por todos os 

operários que iniciaram a missão. / Em nossa longa 
jornada, muitos aqui se doaram: / homens e mulheres 
de coragem / a vida ao próximo entregaram. 

Este é o sonho missionário: a todos os povos chegar. 
/ Na alegria do Evangelho, Jesus Cristo anunciar!
2. A multidão dos fiéis, sempre em um só coração 

/ e em uma só alma pela acolhida e missão. / 
O nosso sim é um passo / para irmos além de 
nós mesmos; / o sonho se tornou realidade: sete 
décadas à luz da verdade.

3. Nosso padroeiro, Santo André, um dos primeiros 
a abraçar / o chamado de Cristo para evangelizar, 
/ da acolhida é o apóstolo, homem ilustre e 
corajoso. / Seja nossa ponte para o Mestre e 
inspire vocações em nosso povo.
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3a feira: Gn 6,5-8;7,1-5.10; Sl 28(29); Mc 8,14-21.
4a feira: Jl 2,12-18; Sl 50(51); 2Cor 5,20–6,2; Mt 6,1-6.16-18.
5a feira: Dt 30,15-20; Sl 1; Lc 9,22-25.
6a feira: Is 58,1-9a; Sl 50(51); Mt 9,14-15.
Sábado: Is 58,9b-14; Sl 85(86); Lc 5,27-32.
1º DQ: Gn 9,8-15; Sl 24(25); 1Pd 3,18-22; Mc 1,12-15.

ESCOLA DIOCESANA DE FORMAÇÃO
N o s s a 

Diocese vai 
dar mais um 
passo rumo 
à formação 
permanente 
do laicato por meio da criação da ESCOLA DIOCESANA 
DE FORMAÇÃO, pensada especialmente para os fiéis e 
agentes de pastoral.

Essa é uma oportunidade para você que deseja ampliar, 
aprofundar e atualizar seu conhecimento e crescer no 
seguimento de Jesus.

Os cursos serão por módulos, presenciais, uma vez 
por semana à noite, em polos pertinho de você.

Curso Inicial: Dimensão da Acolhida e Missão – Início 
abril de 2024
-  POLOS DA ESCOLA
•	2ª feira - Bom Jesus de Piraporinha (Polo Diadema)
•	3ª feira -  Cúria Diocesana de Santo André (Polo Santo André)
•	4ª feira -  Santuário Imaculada Conceição (Polo Mauá)
•	4ª feira -  Basílica Nossa Senhora da Boa Viagem (Polo SBC)
•	5ª feira -  Paróquia Nossa Senhora Aparecida (Polo SCS)
•	5ª feira -  São José (Polo RP/RGS)

Inscrição: 15/2 a 15/3/24 - Vagas 
limitadas. Taxa de inscrição: R$32,00 
a cada quatro encontros.
Maiores informações pelo WhatsApp  

        99981-1233


